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Os anos de quinhentos e seiscentos, em boa parte devido aos novos ritmos 
religiosos e espirituais gerados quer pela reforma do movimento observante 
quer pelo ambiente contra-reformista católico, a que nao foi certamente estran- 
ho o sucesso da imprensa em Portugal, conheceram um notável número de 
obras de espiritualidade publicadas. Nesse vasto leque de literaturas de espiri- 
tualidade os textos historiográficos associados äs Ordens religiosas, particular­
mente a cronística, foram um segmento de assinalável importancia cujo objec- 
tivo maior almejava divulgar a qualidade e o rigor no cumplimento das obser­
vancias, assinalar o prestigio devocional e social dos respectivos institutos reli­
giosos e a preservado da memoria de sucessos missionais, tanto em espatos 
internos, isto é, no territorio nacional, como em territorios ultramarinos.

Entre 1543, data em que foi publicado na oficina de Luís Rodrigues o 
Libro de la verdad de la fe, de Frei Joäo Soares, e 1642, ano em que, em Lisboa, 
da autoría de Frei Antonio da Purificado, da Ordern dos Eremitas de Santo 
Agostinho, foi dada ä estampa nos prelos Manuel da Silva, a primeira parte 
da Chronica da Antiquissima Provincia de Portugal da Ordern dos Eremitas de 
Santo Agostinho de Hipponia, & Principal Doutor da Igreja, se se considera­
rem os títulos a que se encontram ligados diversos Agostinhos, é possível 
recensear-se um total de sessenta e oito edi$öes. Um número bem considerá- 
vel para a época ao qual se associaram nomes täo prestigiados como os de 
Frei Diogo Lopes de Andrade, Frei Antonio Gouveia, Frei Aleixo de
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Meneses, Frei Sebastiäo Toscano, Frei Luís dos Anjos, Frei Filipe da Luz, Frei 
Tomé de Jesus, Frei Duarte Pacheco, Frei Manuel Leal, entre outros1.

Contudo, em aparente contradigäo, a preservalo  da memòria näo pare­
ce ter sido urna preocupado maior dos Agostinhos da provincia lusa.

Ao contràrio do que aconteceu noutras ordens religiosas que, antes 
daquele ano de 1642, lograram produzir cerca de onze títulos que podem ser 
categorizados como historiográficos, dos quais nove foram impressos em 
Portugal2, detecta-se na Provincia Portuguesa da Ordern dos Eremitas de 
Santo Agostinho um demorado atraso na publicado de urna crónica3. 
Acresce ainda que urna significativa maioria das obras dos religiosos agostin­
hos, com particular relevancia para a historia da Ordern ou dos seus religio-

1 Destaque-se que ao longo dos sáculos XVI e XVII os Eremitas de Santo Agostinho, 
no conjunto das chamadas literaturas de espiritualidade das diversas ordens, contam cerca de 
131 obras impressas. Cf. José Adriano de Freitas CARVALHO (dir. de), Bibliografía 
Cronológica da Literatura de Espiritualidade em Portugal 1501 -1700, Porto, Faculdade de 
Letras do Porto/Instituto de Cultura Portuguesa, 1988.

2 Percorrendo as referencias oferecidas pelas principáis obras bibliográficas, descobrem- 
se os seguintes títulos de natureza historiográfica impressos em data anterior à citada crónica 
de Frei Antonio da Purificagäo: Ordern dos Frades Menores: Frei Marcos de LISBOA, 
Primeira Parte das Crónicas da Ordern dos Frades Menores, Lisboa, Joäo Blávio, 1557; Parte 
segunda das Crónicas da Ordern dos Frades Menores, Lisboa, Joäo Blávio, 1562; Tercera parte 
de las Crónicas de la Ordern de los Frayles Menores, Salamanca, Alexandre de Canova, 1570; 
Cuarta parte de la Crónica General de Maestro seráfico Padre S. Francisco y su Apostolica 
Orden, Valladolid, Diego Fernández de Cordova, 1611. Ordern dos Pregadores: Frei Juan de 
la CRUZ, Crónica de la Orden de Predicadores, Lisboa, Manuel Joäo, 1567; Frei Maria do BAP- 
TISTA, Livro da fundaqaò do Mosteiro do Salvador da Cidade de Lisboa e de aigumas coisas 
dignas de memòria que nele aconteceram, Lisboa, Pedro Craesbeeck, 1618; Luís de CÁCEGAS, 
Historia de S. Domingos. I  Parte. Conuento de S. D.os por Giraldo da Vinha, 1623; Frei Luís de 
SOUSA, Primeira parte da Historia de S. Domingos Particular do Reino e Conquistas de 
Portugal por Fr. Luis Cacegas da mesma Ordern & Prouincia & Cronista della. Reformada em 
Estilo & Ordern & Ampliada em Sucessos & Particularidades[...] , Impressa no Conuento de 
S. D.os por Giraldo da Vinha, 1623. Companhia de Jesus: P. Sebastiäo GONgALVES, Primeira 
parte da historia dos religiosos da Comp.“ de Jesus e do que fizeram com divina graqa na con- 
versào dos infieis à nossa sancta fee catholica nos reynos e provincias da India Orientai. 
Composta pelo P. e Sebastiam Gongalves religioso da mesma Comp.a [....], 1614 [Manuscrito]. 
Ordern do Carmo: Frei Simäo COELHO, Compendio das chronicas da Ordejm] de Nossa 
Senhora do Carmo [...]: com exposiqam da Regra da dita Ordem...agora nouame[n]te copillado 
per frei Simäo Coelho [...], [Lisboa], per Antonio Gongaluez, 1572. Ordern de Cister: Bernardo 
de BRITO, Primeyra parte da Chronica de Cister: onde se contam as cousas principáis desta reli­
gioni com muytas antiguidades, assi do Reyno de Portugal como de outros muytos da christan- 
dade [...], Lisboa, por Pedro Crasbeek, 1602. Ordern das Clarissas: Catarina ESPIRITO SANTO, 
Relación de como se há fundado en Alcántara de Portugal, junto a Lisboa, el muy devoto 
monasterio de N. Señora de la Quietación, Lisboa, Pedro Craesbeeck, 1627.

3 Frei Antonio da PURIFICAgÄO, Chronica da Antiquissima Provincia de Portugal da 
Ordern dos Eremitas de Santo Agostinho de Hipponia, & Principal Doutor da Igreja, Primeira 
Parte, Lisboa, Manuel da Sylva, 1642.
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sos mais ilustres, nao chegou a ser impressa. Compulsando a fundamental 
Biblioteca Lusitana, de Barbosa Machado, pode mesmo concluir-se que, acer­
ca de urna boa parte dessas obras, apenas se tem um conhecimento referen- 
cial, situapao tanto mais surpreendente porquanto a cronística e a hagiografía 
foram, nesta época, dois meios privilegiados de, por um lado, exibir junto dos 
meios políticos, religiosos e intelectuais os sucessos de urna reforma relativa­
mente recente protagonizada por Freí Luís de Montoya e Frei Francisco de 
Vilafranca, e, por outro, proporcionar ao leitor devoto, bem de acordo com as 
orientapoes emanadas do grande concilio da contra-reforma, urna narrativa 
edificante destinada ao deleite e ao ensino pelos exempla, sobretudo se tiver- 
mos em conta o considerável peso que, nestes textos quinhentistas e seiscen- 
tistas, é oferecido as com pilares de conteúdo fortemente hagiográfico, fre- 
quentes vezes nao muito distante de urna tradiqáo medieval que remonta á 
famosa La Legende Dorée de Jacques Voraigne.

Em diversas obras de carácter historiográfico ou hagiográfico de autores 
agostinhos é possível detectar-se urna repetida denuncia de alguma falta de zelo 
no sentido de ser concluida urna crónica da Provincia. A mais esclarecedora e 
que indubitavelmente terá mobilizado os seus esforqos de registo biográfico4, 
nos quais outros autores viriam a colher estreita inspirapao5, é dada por Fr 
Aleixo de Meneses. Numa copia de um texto da sua autoría denuncia, por falta 
de elementos, nao só o desconhecimento da historia da Ordem em Portugal e 
daqueles que nela se evidenciaram, mas também a perda de documentado 
resultante de varejos feitos por diversos religiosos nos cartórios de alguns con­
ventos tendo em vista a organizapáo de urna crónica geral cujo sucesso nao foi 
certamente o esperado:

«Da antiguidade da Provincia de Portugal nem do tempo em que nossos 
religiosos entraráo naquelle reino nao temos serteza algua. So estou advertido 
que li nos papéis, que com muita verdade tinha junto o padre frei Joáo de Sao 
Josef, que em tempo DelRei Dom Afonsso Anriques primeiro rei de Portugual 
vieráo nossos religiosos de Franpa cuido ou doutra parte que alli nomeia. [...] 
Dos beatos e servos de Deus da nossa provincia e napáo há mui pouca memo­
ria e menos curiosidade antee nos de saber delles, e oje me parece que nao

4 A no$ao de “biografía”, considerando que nos textos desta época o que é perseguido 
pelos diversos autores é em bom rigor urna exemplar imagem da vida daquelas personagens 
que, vazada numa construida narrativa, se destinava a fornecer ao leitor um modelo referen­
cia!, deverá aquí categorizar-se preferencialmente como representado biográfica.

5 Refiram-se, por exemplo, os nomes de Frei Luís dos Anjos, Frei Duarte Pacheco, Padre 
Jorge Caldoso e Frei Antonio da Purificado.
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avera déliés nada porque Romano colhia tudo que agora deve ser perdido. E 
entendo eu que avia de morrer sem fazer nada.»6

Idéntica ideia se colhe na lamentaçâo que Frei Antonio da Purificaçâo 
na Chronica da Antiquissima Provincia de Portugal [...] exibe acerca das 
ordens religiosas em gérai e dos Agostinhos em particular, sobretudo quando, 
sublinha o cronista, comparada a riqueza dos seus feitos e personagens ilus­
tres com a falta de memorias que impedissem o esquecimento:

«& ainda que este descuido se verifica bem nas outras Religioës deste 
Reyno, taô cheas de varoês sanctos, & dignos de terno nome; com tudo nesta 
nossa se vè mais cláramete [...] E assi quando ponho os olhos na antiguidade 
desta Prouincia, & nas muitas cousas, que nela tem passado desde sua pri­
meria fundaçaô até nossos dias, & o pouco, que acho escrito, jüto cô a fra- 
queza de minhas forças, & talëto, fleo esmorecido»7

6 Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (B.G.U.C.), Cod. n.° 436, fls. 1-2. Existe 
outra còpia no Arquivo Nacional/Torre do Tombo (A.N./T.T.), Manuscritos da Livraria, n.° 581, 
fi. 60 e seg. O contado com este último texto permitiu concluir que o códice depositado em 
Coimbra é apenas urna parte de outra obra maior de Frei Aleixo de Meneses referenciada por 
diversos autores sob o título genérico de Memórias da Ordem. As diversas “vidas” que se podem 
visitar naquele códice conimbricense foram transcritas e publicadas por Carlos ALONSO em: 
«Vida del beato Gonzalo de Lagos por Alejo de Meneses, OSA, arzobispo de Goa», in Archivo 
Agustiniano, voi. 72, n.° 190,1988, pp. 275-298; «Escritos hagiográficos de Alejo de Meneses, arzo­
bispo de Goa y Braga (f 1617), in Analecta Augustiniana, voi. 59,1996, pp. 235-290.

7 Frei Antonio da PURIFICATACI, op. cit., I, fls. 18v-19. À medida que se progride na leitu- 
ra do texto detectam-se, além de inúmeras referencias a perdas documentáis resultantes de aci- 
dentes nos cartórios, frequentes denúncias quanto ao pouco cuidado na criagao de registos que 
pudessem alimentar urna memoria da Ordem. Como ilustrativo pode referir-se, dada a sua impor­
tancia, o caso do convento de Vila Vigosa acerca do qual esclarece que «alem do descuido geral 
nos nossos antigos, se perderaó algüas escrituras do seu cartono» (idem, op. cit., II, fl. 204).

Mais tarde, já no séc. XVIII, Frei Faustino da Graga, em Campos do Ermo dos Filhos de 
Sto Augustinho da Congregando da India Oriental Plantado Regado e Brotado [...], obra que 
permanece ainda na forma manuscrita, também assinala um défice de memórias que permi- 
tissem alimentar a organizagào de urna historia da Ordem: «Os escritores da nossa orde, que 
nos primeiros annos escreveraó pola memoria que delles hauia saó poucos os que se sabem» 
(Biblioteca Pública de Évora, Cod. CXVI/1-13, pp. 513-514).

Outro elemento, embora respeitante à deficiente produgáo de registos escritos relativos 
à administragào da Provincia, é-nos igualmente fornecido, já em 1835, por Freí Domingos 
Vieira no Catalogo dos Priores Provinciaes desta Provincia de Portugal da Ordem dos 
Eremitas Colgados de Santo Agostinho, Bispo de Hipponia e Doutor da Igreja. Com a succes- 
saò da antiga Familia Augustiniana depois que a Religiaò Eremítica entrou iteste reino até a reu- 
niaò geral da Ordem, fl. 44 (Biblioteca do Seminàrio Maior de Nossa Senhora da Conceigào 
(S.M.N.S.C), Ms. 129). Nesta obra, que juntamente com outras duas do mesmo autor se con- 
servam ainda na forma manuscrita (vide notas 26 e 45), é assinalado que o registo de profis- 
sòes foi iniciado em 1528 por iniciativa de Frei CristóvàoTibào (Provincial entre 1531 e 1534): 
«Este P. M.e he o A[utor] do Livio das Profissoès que principia em 1528, e naò havia em 
seus dias, corno eie mesmo diz na douta Prefagào So d.° Livro, em q mostra a necessid.e de 
transmittir Sos vindouros as cousas dignas de memoria [...]. He feito a rogo do religioso e
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A recorréncia de insucessos no que toca á preservaqao da memoria 
histórica da Ordem teráo mesmo justificado que o mesmo autor, no 
«Prologo» da inaugural Chronica..., ofereqa ao leitor um detalhado histo­
rial de desvíos ou perdas documentáis ocorridas na sequéncia de determi- 
naqoes de diversos Gerais para que fosse escrita urna crónica geral que, em 
bom rigor, nunca chegou a ser concluida. Assim, Frei Egidio de Viterbo, 
em 1512, mandou recolher documentos da Provincia de Portugal; no ano 
de 1553, por ordem de Frei Cristóváo de Pádua, procedeu-se a idéntica 
recolha que teve como fruto «hum breue Índex, a que seu author Dom Fr. 
Ioseph Pamphilo chama Chronica da ordé de Sancto Agostinho, e tao 
sucinto que nao ocupa mais, que 36 folhas de papel»8. Muitas foram tam- 
bém as perdas resultantes das pesquisas de vários religiosos que por 
ordem dos seus superiores recolhiam documentos para escrever memo­
rias. De entre esses religiosos destaca-se Frei Joáo de Sao José9 que terá 
fornecido vários documentos a Frei Jerónimo Román10. O próprio Román 
terá, aquando das suas estadas no nosso país11, recolhido e levado consigo

Reverendo P.e Fr. Antam de S. María, Prior da Graga, e aínda governando o mui Rev. P. Fr. 
Andre Torneiro; e a Prefagaö, ou proemeal exhortagao, como lhe chama, he assinada áos 6 de 
Maio do anno do Senhor de 1528. Seu exemplo foi seguido constantemente ate o meu tempo» 
(iop. cit.,ñs. 44v-45). Aínda que a informagáo nao esteja correcta, pois data de 1513 a colecgäo de 
idénticos registos mais antiga, referente ao convento de Vila Vigosa (Cf. Carlos ALONSO, «Las 
Professiones Religiosas en la Provincia de Portugal durante el periodo 1513-1631», in Analecta 
Augustiniana, vol. 48,1985, pp. 331-389), testemunha, mesmo assim, as sérias dificuldades senti­
das por aqueles que foram incumbidos de recuperar a memoria histórica da provincia.

8 Frei A ntonio  da PURIFICA qÄO, op. di., I, fl. 19v.
9 Filho de Afonso de Aboim e Brites Pires da Serra, Frei Joäo de Sao José nasceu em 

Tentúgal e professou no Covento de N S. da Graga de Lisboa a 3 de Abril de 1544, onde che­
gou desempenhar os cargos de Mestre de Novigos (1569) e Subprior (1573). Mais tarde foi 
prior no convento de Tavira, local viria a morrer no ano de 1580 (Cf. Diogo Barbosa MACHA­
DO, II, pp. 675-676). Notabilizou-se pela sua dedicagäo aos estudos de historia tanto eclesiás­
tica como secular, área em que se notabilizou com a Corografía do Reyno do Algarve divi­
dida em quatro lluros pera mor declaragäo da obra. Escrita pello R. P. Fr. Joäo de Säo Jozé 
da Ordem dos Eremitas de S. Agostinho da Prouincia de Portugal no anno de 1557, do qual 
se conservou urna copia do séc. XVIII (Biblioteca Nacional [de Lisboa], Cod. n.° 109).

10 Frei A ntonio da PURIFICA CAO, op. cit., I, fl. 19v.
11 Depois de urna presenga no nosso país em 1568, Frei Jerónimo Román deu ä estam­

pa a Chronica de la orden de los Ermitaños del Glorios Padre Sancto Augustin, Diuidida en 
D oze Céturias, Salamanca, en Casa de loan Baptista de Terra Noua, 1569, que, por estar 
dividida em Centurias ficou conhecida por esse nome. Em 1572 sairia a público a Primeira 
parte de la historia de la orden de losfrayles hermitaños de Sant Augustin, obra que, no mesmo 
volume incluí um Defensorio da antiguidade da ordem. A forte ligagáo deste autor ä Provincia 
de Portugal é atestada pelo facto de aquela ser dedicada a Frei Gaspar do Casal, Bispo de 
Leiria, e esta a frei Joäo Soares, Bispo de Coimbra. Para além das Repúblicas do Mundo, em 
1575, e da Historia de Frei Luis de Montoya, publicaría aínda, no ano 1595, servindo-se dos tra- 
balhos de Frei Jerónimo Ramos e Frei Nicolau Dias, a Historia de los religiosos Infantes de
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abundante material relativo á historia da Ordem que, refere o cronista, 
provavelmente se terá perdido:

«No arquiuo do Conuento de Torres Vedras achei estes annos atraz 
hum [documento] assinado deste Padre, em que se obrigaua a restituirlhe 
hüs papéis de importancia dentro de certo tempo; mas elles até hoje nao 
tornaráo. Nem elle ñas suas obras chegou a fazer mengáo da menor parte, 
do que nelles se continha»12.

Nova delapidagáo do patrimonio documental terá ocorrido quando em 
1632, um religioso da Andaluzia, Frei Agostinho de S. Nicolau, compulsou 
alguns cartórios levando consigo, para entregar a Frei Pedro del Campo, parte 
substancial da documentado que se encontrava no colégio de Braga «aonde 
estavao muytas antiguidades da ordem escritas pelo Reuerendissimo senhor

Portugal onde sao exaltadas as vidas da irmá de D. Afonso V e do Infante D. Fernando (Cf. 
Augusto Cal doso PINTO, Frei Jerónimo Román e os seus Inéditos Sobre História Portuguesa. 
Lisboa: [s.n.], 1938, pp. 7-9). Gregorio de SANTIAGO VELA refere aínda, respetantes ao nosso 
país, as seguintes obras: De las tres ordenes militares de Portugal (Cristo, Avis e Santiago)', 
Historia de la Real Casa y Manasterio de Santa Cruz de Coimbra; Historia de Braga', Historia 
do Convento de Alcobaqa', Historia de la Serenissima Casa de Braganza (Ensayo de una 
Biblioteca Ibero-Americana de la Orden de San Agustín, vol. VI, Madrid, Imp. del Asilo de 
Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús, 1922, pp. 660 e seg.). Assinala-se aínda, embora 
tendo permanecido na forma manuscrita, urna outra referenciada sob o título de Parte 
Segunda de la Catholica Historia de los Santos de Espanha, ordenada por Hieronimo 
Román Fraile professo de la orden de los Ermitaños de San Augustin, y  su chronista gene­
ral. Della faz referéncia Jorge Cardoso no Agiológio Lusitano... a propósito da Madre 
Margarida de Jesús: «escreve della F. Hieronimo Romano na 2a p. da Hist. Dos Sanctos de 
Hesp. A quem parece seguirao D. F. Aleixo de Menezes no trattado dos Sanctos da Ordem, e 
F. Luis dos Anjos no jardim de Portugal. F. Pedro Caluo ñas lagrimas dos justos 1.12. c. 12 F. 
Antonio da Natiuidade na Silua de suffragios em varios lugares [...]» (Cf. Jorge CARDOSO, 
Agiologio Lusitano dos Sanctos e Varoens IIlustres em Virtude do reino de Portugal, e suas 
Conquistas ...,Tomo I, Lisboa, na Off. Craesbeekiana, 1652, p. 61). Embora Jorge Cardoso esta- 
belega urna filiagao do texto de Frei Aleixo de Menezes no de Jerónimo Romám, os dados de 
que dispomos e a comparagao dos dois textos apontam precisamente no sentido inverso. O 
Arcebispo de Goa afirma que forneceu diversos documentos ao cronista espanhol, provavel­
mente quando, entre 1588 e 1590, foi Prior do Convento de Nossa Senhora da Graga de Torres 
Vedras (A.N./T.T., Ms. da Livraria; n.° 581, fl. 61-61v; B.G.U.C., Cod. n.° 436, fl. 2 -  2v). Ora 
entre 1587 e 1590 ou 1592 Román esteve no nosso país tendo privado durante cerca de qua- 
tro meses com o Arcebispo de Braga, Frei Agostinho de Jesús (provincial entre 1570 e 1572) 
de quem recebeu numerosos elementos (Cf. Augusto Cardoso PINTO, op. cit., p. 8-9).

12 Frei Antonio da Puríficagáo, op. cit., I, fl. 20. Urna nota de idéntico teor, da autoría de 
Frei Aleixo de Meneses, havia já mencionado Frei Jerónimo Román como responsável pela 
peída de parte considerável da documentagáo existente: «O Padre Romano colhia todos 
estes papéis pera a istoria geral que nao acabou. E elle morreo e de seus papéis se fara na 
sua provincia mui pouco caso como se fazia delle; tudo deve ser perdido» (A.N./T.T., Ms. 
da Livraria·, n.° 581, fl. 60-60v; B.G.U.C., Cod. n.° 436, fl. 1-1 v.)
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Arcebispo Primaz Dom Frey Agostinho de Jesús»13. Contudo, urna vez mais, 
parte do material acabou por se perder e os que foram restituidos, esclarece o 
cronista, revelaram-se de somenos importancia14.

De todos estes varejos, o de Frei Aleixo de Meneses terá sido o único 
a revelar-se proveitoso, dele resultando

«hum tratado, q fez da antiguidade da nossa Ordem. E tambem este 
tratado senáo imprimió, pelas muytass, e grades occupa?oés de seu 
Author. Cotudo nao deixou de todo de se lograr táo precioso trabalho; 
porque vendóse depois Arcebispo em Madrid, com a Presidencia do 
Coselho Real deste Reyno, mais impossibilitado, pera lhe pór as ultimas 
ma5s, o entregou ao P. M. Fr. Joao Márquez15 Cathedratico de Salamaca, o 
qual delle tirou a mayor parte, do q diz no seu doutissimo liuro da origem 
de nossa Religiao, como se ve coferindo com elle he traslado, ou original, 
que tenho em meu poder da letra do mesmo Arcebispo»16.

Tudo indica que o referido “tratado da antiguidade da ordem ” corres­
ponda ao texto que, em copia que parece ser do séc. XVII, se encontra na 
colec?áo dos Manuscritos da Livraria17, ao qual se segue um outro18 nao

13 Freí A ntonio da PURIFICADO, op. cit, I, fl. 20v
14 Idem, ibidem.
15 Trata-se da obra Origen de los frayles ermitaños de la Orden de San Agustín y su ver­

dadera instituicion antes del gran Concilio Lateranense. A l Excelentísimo Señor Don Francisco 
Gómez de Sandoual... Por el Maestro Fr loan Márquez de la mesma Orden, Predicador del 
reye nuestro Señor y Catedrático de Vesperas de Teología de la Universidad de Salamanca, 
Salamanca, en la imprenta de Antonia Ramírez, 1618.

16 Frei Antonio da PURIFICADO, op. cit, I, fl. 20. Com efeito esta obra de Frei Aleixo 
de Meneses, que até á data do presente estudo pensávamos subsumida ao cod. 436 da B.G.U.C. 
(vide nota 6), apresenta-se, como veremos noutro estudo, a maior e mais sólida compilagao de 
elementos, justificando já as múltiplas referencias de autores como Jorge Cardoso ou D. 
Rodrigo da Cunhajá os encomios que lhe foram dirigidos.

17 Da antiguidade da Ordem dos hermitaós do Nosso Pe Santo Agostinho nestes Reinos 
de Portugal, e de quando entrou em Espanha. Pelo S.or D. Fr. Aleixo de Menezes. (A.N./T.T., 
Ms. da Livraria, n.° 581, fls. 1-53). Aínda que se trate de urna copia, tudo indica tratar-se do 
texto que o autor da Biblioteca Lusitana refere como tendo o mesmo título (Cf. Diogo 
Barbosa MACHADO, op. cit., vol. I, p. 91). Além de alguns elementos no interior do próprio 
texto remeterem para o arcebispo de Goa, depois de Braga, várias noticias que se podem col- 
her na Chronica de Frei Antonio da Purificagao, assinaladas pelo cronista como tendo sido 
colhidas no texto de Frei Aleixo de Meneses, revelam de facto urna estreitíssima filiagao entre 
os dois textos. Como ilustrativo refira-se um traslado de um documento relativo ao primitivo 
convento de Lisboa situado no Monte de S. Gens. No manuscrito depositado na Torre do 
Tombo (fl. 43v) pode ler-se urna explicagáo para o facto de na copia do documento terem sido 
deixados alguns espagos em blanco. Ora na copia vazada na crónica de Frei Antonio da 
Purificagáo para além da indicagáo do texto de Frei Aleixo de Menezes como fonte, podem 
detectar-se exactamente as mesmas lacunas (Cf. op. cit., I, fls. 105v-107).

18 A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 581, fls. 55 -  345: Dos Varoens ¡Ilustres desta Provincia 
com outras m.,as memorias della, e da Ordem.
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menos importante por ter também permanecido inédito. Trata-se de urna 
obra de natureza fundamentalmente biográfica, que, em múltiplos aspec­
tos, alimentou as investigagoes de Jorge Cardoso19, citando-a preferencial- 
mente a outras nela esteitamente inspiradas.

Acompanhando o inventàrio fixado por Frei Antonio da Purificaqáo, 
segue-se o referencial nome de Frei Luís dos Anjos20, célebre autor de 
Jardim de Portugal, que também, durante largos anos, revolveu os cartó- 
rios dos conventos em busca de elementos que alimentassem urna crónica, 
obra que, por morte do seu autor, nao conheceu termo e, por alguma incu­
ria na preservado  do que havia sido compilado, acabou por se perder:

19 A propósito de urna “vida” de Beatriz Vaz de Oliveira informa que «escreueu sua vida, 
i exercícios spirituaes D. F. Aleixo de Menezes Arcebispo Primas, a qual epilogou Fr. Luís dos 
Anjos» (Jorge CARDOSO, op. cit., voi. I: p. 64). A respeito de Frei Martinho de Santarém atesta 
que «sua vida escreue D. F Aleixo de Menezes no Catl. Dos Sanctos da ordem. Fr Hieronomo 
Romano, & F Luís dos Anjos») (Idem, ibidem, p. 176). A propósito de um tal Frei Gaspar, reli­
gioso leigo do convento de Penafirme pode ler-se: «Depois que D. F. Aleixo de Menezes 
escreueu o trattado, que nos deixou dos varoes ¡Ilustres em santidade da Eremítica Familia 
Augustiniana, falleceo em Pena-firme F. Gaspar, & por isso no ditto liuro senaó faz mengao 
delle» (Idem, ibidem, p. 144). Neste excerto, se por um lado enaltece a figura do religioso leigo, 
esclarece-se igualmente um encomio à com pilalo “vidas” escrita por Frei Aleixo de Meneses, 
apresentada como completissima. Finalmente, sobre Fr Francisco de Vila Franca, informa que 
«trattào de F Francisco de Villa-franca o P. Roman [...] Herrera [...] Pacheco [...] Purificagao 
[...] Máris [...] F.Thome de Iesus, & D. F. Aleixo de Menezes» (Idem, ibidem, p. 264).

Também Frei Luís dos Anjos refere a propósito de Beatriz Vaz de Oliveira que Frei 
Aleixo de Meneses «fez urna historia mui copiosa em que estao vários exercícios que fazia e 
muitas mercés que Deus fez aos que se encomendavam em suas oragoes» (Jardim de Portugal, 
pp. 301-302). Finalmente, na Historia Eclesiástica dos Arcebispos de Braga, de D. Rodrigo da 
Cunha (Reprodugào fac-similada com apresentagao introdutória de José Marques, Voi. II, 
Braga, [s.n.], 1989, p. 447),podem igualmente encontrar-se importantes referencias a este fun­
damental investimento hagiográfico de Frei Aleixo de Meneses.

20 De origem nobre, filho de Gaspar Rodrigues e Maria Botelho, Frei Luís dos Anjos 
nasceu no Porto em data que nao é possível precisar. Professou no Convento da Graga de 
Lisboa a 13 de Setembro de 1591. Exerceu importantes fungoes no ensino em diversos con­
ventos “ditando” Teologia Especulativa e Positiva. Urna relagao bem próxima do Arcebispo 
de Braga, Frei Aleixo de Meneses, adivinha-se pela circunstancia de ter sido seu confessor. Em 
28 de Dezembro de 1608 foi nomeado cronista pelo Geral, Frei Joào Baptista de Aste. Morreu 
em Coimbra a 8 de Janeiro de 1625. Além do Jardim de Portugal em que se da noticia de algüas 
Sanctas, & outras molheres ¡Ilustres em v/rfudes...., publicado pela primeira vez em 1626 e con- 
hecendo, em 1999, sob a responsabilidade de Maria de Lurdes Correia Fernandes, nova edigao 
enriquecida com estudo introdutório, escreveu ainda urna Historia Geral da Ordem de Santo 
Agostinho, que compreende o primeiro siculo, trabalho que nào chegou a passar pelos píelos, 
sendo mais tarde, como é sugerido por diversos autores, apropriada por Frei Pedro del Campo 
que, com algumas adigóes, a publicou com o seu nome em Barcelona em 1640. Terá aínda orga­
nizado urna colecgào de anotagòes ás Centurias de Fr Jerónimo Roman (Frei António da 
Purificagao, op. cit., II, fl. 71v). Na colecgào de manuscritos da Livraria, na Torre do Tombo, sob 
o n.° 1623, conserva-se a Chronica de la Orden de San Augustin, Parte Ia, 1620, da qual trata­
remos noutro espago.
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«se perdeo muita parte de seus escritos, e dos papéis e notados, que 
com grande trabalho, e despezas tinha junto, e colhido das mais das 
Prouincias de nossa Religiào. A causa foy em parte a muita humidade do 
lugar, em que forào depositadas, e tambem a indiscreta curiosidade de 
algùs, que por lerem o que melhor lhes parecía, os esperdiqarào»21.

No estado actual da nossa investigagào somos levados a crer que os 
manuscritos de Frei Luís do Anjos, incluindo alguns de considerável impor­
tancia que muito provavelmente lhe terào sido fornecidos por Frei Aleixo de 
Meneses22, estiveram “armazenados”, a maior parte deles por encadernar, na 
livraria do convento de Coimbra de onde terào sido, por empréstimo, levados 
para Castela em Outubro de 1631 por um tal Frei Agostinho de S. Nicolau23. 
Na mesma altura foram também levados vários outros livros24, circunstancia 
que de alguma forma esclarece os recorrentes lamentos de Frei Antonio da 
Purificaqào quando, cerca de dois anos mais tarde -altura em que, na quali- 
dade de cronista oficial da Ordem, iniciou as suas pesquisas-sentiu sérias difi- 
culdades em coligir dados que engrossassem a sua narrativa cronística. Por 
esse motivo, tais queixas nào deverào ser entendidas, como poderá urna pri- 
meira análise sugerir, no quadro de urna mera estratégia retórica justificativa 
para a existencia de algumas lacunas documentáis.

Seguindo a ordem cronológica, apresenta-se Frei Bartolomeu de 
Azevedo25. Os testemunhos sobre a sua pessoa enquanto religioso esclarecem 
urna exemplaridade digna de nota. Convocando as palavras de Barbosa 
Machado, «observou com grande exa9aó as suas obrigaqoens de religioso», 
qualidades também sublinhadas mais tarde por Frei Domingos Vieira refe- 
rindo-se a um episodio em que é destacado o elevado sentido de coragem 
revelado num incèndio26.

21 Freí A ntonio da PURIFICAÇÂO, op. c'a., I, f. 20.
22 Numa carta, escrita em Goa a 24 de Dexembro de 1608, dirigida ao provincial e defi­

nidores da Provincia, Frei Aleixo de Meneses informa ter varias noticias ou memorias relati­
vas à historia da Ordem que enviará a Frei Luís dos Anjos: «Tenho mtas outras curiosidades 
da orde, q tendo tempo pa as alimpar mandarei a fr Luís dos Anjos» (A.N./T.T., Ms. da 
Livraria, n.° 581, fl. 387).

23 A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 673, fl. 394.
24 A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 673, fl. 393v.
25 Natural de Évora e filho de Antonio Rodriguez de Azevedo e D. Antonia Pereira, 

professou a 4 de Abril de 1595 no convento da Graça de Lisboa (A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 
865, fl 1 da segunda série de numeraçâo). Em 1632 foi Reitor do Colégio da Graça de Coimbra 
e definidor da Provincia. Morreu no convento onde havia professado a 6 de Agosto de 1640 
(Diogo Barbosa MACHADO, op. cit., I, p. 459).

26 «No anno de 1600 havia na Caza de Saúde /em Lx7 mais de 3 cjentos] enfermos, e 
por nâo acabarem mandou a Cidade fazer huns alpendres de taboas para os feridos, que hiao 
melhorando. Succedeo, que huma Enfermeira por descuido poz huma vela junto à hum destes
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Entre as obras que escreveu, destaca-se, assinalada pelo autor da 
Biblioteca Lusitana, urna Chronica Geral da Ordem de Santo Agostinho27 que 
nao chegou a ser impressa, nao sendo possível estabelecer, caso tenha sido 
concluida, urna qualquer cronología para a sua produgao. Este desconheci- 
mento estende-se igualmente a urna qualquer eventual circulagáo que, na 
íntegra ou em partes, poderá ter tido, salientando-se todavía que, dado ser 
anterior á crónica de Frei António da Purificagáo, seria de esperar, caso tives- 
se conhecido urna versáo definitiva, que este autor a ela se referisse nos diver­
sos espagos textuais em que, perseguindo estratégicamente argumentos de 
autoridade, convoca os referenciais autores visitados ou assinala os infrutífe- 
ros esforgos que deveriam ter gerado urna monumental crónica. O próprio 
facto de a Frei António da Purificagao, em 163328, ter sido confiada a tarefa 
de organizar um crónica da Ordem, para que «as cousas memoraueis della, 
que andauaó já taó diminuidas, nao viessem de todo a perder-se», reforga a 
nossa suposigáo de aquela outra ter ficado inacabada, sustentando-se destar- 
te a possibilidade de a referéncia assinalada por Barbosa Machado padecer 
de alguma falta de rigor.

Percorridos inúmeros títulos a que conduzem os “Instrumentos de 
Descrigao Documental” da Torre do Tombo, nao logramos encontrar o título 
fornecido pelo autor da Biblioteca Lusitana mas sim um outro: Annotagens á 
seg_da, terceira, e quarta parte da chronica da Or_m dos Eremitas do glorioso 
Patriarcha das Religoens nosso padre S. Agustinho29. Estendendo-se ao longo

alpendres: pegou o fogo no taboado; e como refrescava, em breve se ateou por tudo. Acudiu 
o P. Fr. Bartholomeu de Azevedo, que era Provedor; e vendo o lastimoso espectáculo, em que 
hiaó ardendo os enfermos, que se nao podiao bulir, entrou pelas chamas, e, aonde ouvia gemer, 
acudía, e tirou á mais de 30 aos ombros, e como podía. E como o fogo queimasse o habito ao 
Padre, o circilio, as pestañas e sobrancelhas, e lhe crestasse as maós e rosto, lhe acudiu Fr 
Domingos do Juíza, que era Cirurgiao, e o reformou d’habitos, e lhe poz alguns defensivos: e 
assim tornou a fazer muitas entradas pelo fogo para salvar os que de la gritavao, que lhe sacu- 
dissem, e nao havia quem por ser de noute» (Frei Domingos VIEIRA, Diccionario dos Varoes 
Illustres em Lettras e Virtudes, que florecerao nesta Provincia de Portugal dos Eremitas 
Colgados de Santo Agostinho. 1837, S.M.N.S.C., Ms. n.° 131, fl. 43-43v).

27 Barbosa Machado fornece a indicado da existencia desta obra acrescentando tratar­
se, juntamente com um volume de Sermoes Varios, de um volume de «justa grandeza» (op. cit., 
I, p. 459).

28 Frei António da PURIFICAgÁO, op. cit., I, fl.20v.
29 A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 865.Trata-se de um volume encadernado em pergamin- 

ho com 283 folios, sendo que a seguir ao fl. 185 surge, com outra numeragáo, urna outra obra 
do mesmo autor para a qual até agora nao tínhamos encontrado qualquer referéncia e que se 
reveste da maior importancia por refletir o cuidado que pretendía imprimir-se á forma5áo dos 
religiosos: Manual de novigos e concelhos para os que entrad em a religiad a seruirem a Déos 
nosso S. Collegido de diuersos autores pelo padre f. Bertholomeu de azeuedo Diffinidor da 
ordem dos Eremitas de S. Agustinho. 1632. A  encerrar este manual, no fl. 98, pode ler-se
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de 185 folios, nele pode visitar-se, dividida em vários capítulos, urna narrativa 
exclusivamente centrada na “antiguidade” da Ordern, concorrendo assim 
para um movimento que procurava fixar a origem histórica dos Eremitas de 
Santo Agostinho na figura do Patriarca de Hipona, urna preocupado central 
que se pode considerar ter gerado mesmo urna espécie de tradirlo detectável 
também, entre outros como assinalaremos, em Frei Aleixo de Meneses que 
assegura que «o principio desta nossa religiaò foi no anno de 388»30

Na mesma época referencia-se aínda, da autoría de Frei Manuel da 
Conceiqäo31, um texto relativo às origens e antiguidade da ordern: Discurso 
Sumário da fundaqño e antiguidade da Ordern de S Agostinho, e da sua conti- 
nuidade ate o tempo presente32.

seguinte anotagao: «Esta obra acabou o P.e Frey Bertholomeu de Azeuedo em o 2o día de 
Outubro do anno de 1631: e na qual se se achar algüa cousa que será contra nossa santa fe ou 
dissonante, e contra os bons e louuauens costumes desde agora me des digo della e me so 
metto acorreigaó da santa madre Igreja catholica como filho que sou seu obedientíssimo em 
todo qual me [?]. Frey Bertholomeu de Azeuedo». No final do códice, em folio nao numera­
do é apresentado o «índex de todos os capítulos que se contem nestas annotagoés da 2a, 3a e 
4a parte desta chronica».

A preocupagáo com a reuniáo em volume de assuntos dispersos por diversas obras pare­
ce ter sido um preocupagao deste autor, como o demonstra outra obra sua intitulada Relaqaó 
breve de alguns Santos de Espanha e Portugal, cujas historias se nao podem achar inteiras por 
livros, eforao tiradas de Livrarias antigas, e varias relaqoens. Deste texto que também perma- 
neceu na forma manuscrita, e contava 202 folhas (Diogo Barbosa MACHADO, op. cit., I, p. 
459), nao conhecemos a data de elaboragáo nem sabemos sobre que personalidades versava. 
Porém, será admissível a possibilidade de ter pretendido compilar urna colecgáo de memorias 
relativas a religiosos agostinhos pois nesta época estavam já em circulagao impressa as monu- 
mentais colecgoes hagiográficas mandadas imprimir em 1513 por D. Manuel (Flos Sanctorum 
em lingoage portugués e o Livro e legenda quefala de todolos feitos e paixóes dos santos már­
tires em lingoagem portugués) a que se seguiu, em 1567, da autoría de Freí Diogo do Rosário 
a primeira edigáo do seu Flos Sanctorum. Em 1598 tinha também já passado pelos prelos Flos 
Sanctorum de Alonso Villegas traduzido para portugués por Simáo Lopes.

30 A.N./T.T., Ms. da Livraria, n.° 581, fl. lv.
31 Natural de Lisboa, filho de Alvaro Perez de Andrade, comendador de S. Pedro Torres 

Vedras, e de D. Guiomar Henriques de Castro. Sobrinho do teólogo Diogo Paiva de Andrade 
e de Freí Tomé de Jesús. Professou na sua térra natal a 6 de Margo de 1563. Concluidos os 
estudos partiu para Roma onde ensinou “Ciencias Escolásticas”. De regresso a Portugal, foi 
nomeado pregador de Filipe II e III. Por duas vezes foi prior do convento da Graga de Lisboa, 
sendo eleito provincial no capítulo de Vila Vigosa de 1592. Morreu em 1624 no convento de N. 
Sra da Penha de Franga (Diogo Barbosa MACHADO, op. cit., III, pp. 224-225; S.M.N.S.C., Ms. 
n.° 131, fls. 137v-138)

32 Esta obra é referenciada por Barbosa Machado (op. cit., III, p. 225) e por Freí 
Domingos Vieira (S.M.N.S.C., Ms. n.° 131, fl 138), ambos atestando terem contactado directa­
mente com o manuscrito na Livraria do Convento da Graga, em Lisboa.
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A primeira crónica que passou pelas officinas dos tipógrafos foi pois, 
como já referido, a de Frei Antonio da Purificado33, sendo publicada em 
duas partes em 164234 e 165 635.

Incumbido em 1633 de compor urna crónica da Provincia de Portugal36, 
o projecto inicial previa a existencia de quatro tomos: o primeiro desde a fun­
d a d o  da Provincia até ao ano de 870; o segundo, contemplando a história da 
reforma protagonizada por Frei Luís de Montoya e Frei Francisco de Vila 
Franca, abrangeria o período compreendido entre aquela data e o ano de 
1569; o terceiro iria até ao ano de 1636; o último trataría apenas da presenta 
da Ordem na India Oriental, desde a fundado da Congregado, em 1572, até 
ao tempo da elaborado da crónica37. Contudo a obra ficaria incompleta, 
sendo apenas publicadas as duas primeiras partes, nao indo a segunda além 
do ano de 1422, urna data criteriosamente escolhida para encerramento do 
volume por ser a que a trad ido  hagiográfica, aquí definitivamente fixada, 
assinalou como sendo a da morte do Beato Gonzalo de Lagos, religioso agos- 
tinho portugués que antes de qualquer reconhecimento oficial de Roma 
beneficiou, pelo menos em Lagos e Torres Vedras, notoria fama de santidade.

A composigao da terceira parte foi aínda iniciada pelo cronista e, na 
forma manuscrita, terá mesmo alimentado a investigado desenvolvida por 
Jorge Cardoso na produdo do seu Agiologio Lusitano a propósito de urna 
reliquia do Santo Lenho existente no mosteiro de Cete38. Todavía se chegou

33 Filho de Pantaleáo Freiré e Mariana Ferreira, nasceu no Porto na freguesia de S 
Nicolau. Professori no convento de Evora a 10 de Fevereiro de 1617 ganhando notoriedade 
devido à sua ded ica lo  à história da Provincia Portuguesa dos Eremitas de Santo Agostinho. 
Morreu em 19 de Abril de 1658, sendo reitor da Igreja de S. Joào da Foz (Gregorio de SAN­
TIAGO VELA, no Ensayo de una Biblioteca Ibero-Americana de la Orden de San Agustín, voi. 
VI, Madrid, Imp. del Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús, 1922, pp. 419-420).

34 C H R O N IC A  D A  / A N T IQ V IS S IM A  /  P R O V IN C IA  D E  P O R T V - /  G A L  D A  O R D E M  D O S  E R E ­

M I T A S /  de S. Agostinho Bispo de Hipponia, & principal /  Doutor da Igreja. / PARTE PRIMEI- 
RA / A serenissima, & muito Catholica S. D. LVIZA Rainha de Portugal [...] / POR FREY 
ANTONIO DA PURIFICA(JAM / PORTUENSE / filho, & Chronista da mesma Prouincia, & nella 
Visitador absoluto; & Ley- / tor de Theologia jubilado. / Em Lisboa. Com licenza. Por Manuel 
da Sylua. an. 1642.

35 C H R O N IC A  D A /A N T I Q V I S S IM A /P R O V I N C I A  D E  P O R T V -/ G A L  D A  O R D E M  D O S  E R E ­

M IT A S  /  de S. Agostinho Bispo de Hipponia, & principal /  Doutor da Igreja. /  Com hita addigaò 
no cabo: na qual se responde aos principaes /  lugares da Benedictina Lusitana. / PARTE SEGVN- 
DA / AO EMINENTISSIMO, E REVERENDISSIMO / Senhor Cardeal Ioaò Baptista Palloto. / POR 
[...]./ Na Officina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 1656.

36 Frei Antonio da PURIFICA(JÀO, op. cit., I, fl.20v.
37 Idem, ibidem, fi. 22.
38 «Quando se tira do Sacràrio para algùa necessidade, he tal a fragrancia, que excita as 

almas deuotas à suauidade da gloria. Escreue delle o P. Fr. Antonio da Purifica$áo na 3.p. da 
Chron. Desta Prouincia, que inda nào saio a luz» (Jorge CARDOSO, op. di.,Tomo III, Lisboa, 
Off. de Antonio Craesbeeck de Mello, 1666, p. 54).
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efectivamente a ser escrita por forma a constituir um corpus organizado, 
ainda que incompleto, nada parece ter sobrevivido ao tempo, sendo no entan­
to de salientar que no inventàrio da biblioteca de Jorge Cardoso nao se des­
cobre qualquer título que sugira a sua existéncia39. Provavelmente tratar-se- 
ia de um conjunto de an o ta res  autógrafas como as que se podem encontrar 
depositadas no Manuscrito da Livraria n° 673, na Torre do Tombo, volume 
com memorias várias relativas à Provincia Portuguesa em que é possível, ora 
encontrar urna estreita semelhanga de algumas partes com o texto impresso 
da crónica, ora um conjunto de ano tares referente ao período cronológico 
da projectada terceira parte. Sustenta ainda esta hipótese o facto de, como 
mencionaremos, algum tempo mais tarde Freí Manuel Leal se ter proposto, 
embora sem levar esse projecto a bom termo, continuar a obra daquele cro­
nista40. Assim, dadas as inúmeras referencias que Freí Antonio da Purificado 
ao longo das duas primeiras partes faz dos assuntos que desenvolvería nessa 
terceira, é de admitir a possibilidade de Jorge Cardoso ter frequentado alguns 
dos textos que, com maior ou menor grau de organizado e certamente ainda 
avulsos, foram produzidos pelo cronista agostinho.

Aínda na segunda metade de seiscentos descobre-se, numa das obras de 
Frei Manuel Leal41, Crysol Purificativo..., a noticia de urna tentativa, também 
nao levada a bom porto, de continuado da referida segunda parte da crónica 
impressa em 1656.

«Aqui se descobrio no anno de 1515 o corpo do nosso glorioso S.Thadeo, 
filho que foi desta Provincia, o qual avendo estado exposto as incleméncias do 
tempo muitos annos sem lezaó alguma na carne, nem no habito, o recolherao 
os Mouros denro de hum cercado, a que oje assistem por ordem do 
Governador da terra, quatro soldados de guarda co salàrio publico, péra que 
lho nam furtem os Christaós; & he tradigam entre elles, que aquelle santo há 
de resucitar, pera pregar a ley que guardou em vida, ao qual chamam o Santo 
Agostinho, por o verem com o mesmo habito, que o nosso Patriarca trouxe,

39 Cf. Maria de Lurdes Correla FERNANDES, A biblioteca de Jorge Cardoso (1669), 
autor do Agiologio Lusitano. Cultura, erudiqào e sentimento religioso no Portugal 
Moderno, Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2000.

40 Cf. Frei Manoel LEAL, Crysol Purificativo, em que se apura o monacato do Grande 
Patriarca e Doutor Principal da Igreja S. Agostinho; e a Sucessam Continuada da Ordem 
Eremitica, que instituiu em Africa; & seus Dicipulos introduziraò nesta Provincia Lusitana, 
Lisboa, na Officina de Antonio Rodrigues D ’Abreu, 1673, p. 58.

41 Filho de Antonio Luis de Barros e Ana Leal, nasceu em Arrifana de Sousa, vila per- 
tencente ao Bispado do Porto. Professou no convento de Évora a 12 de Janeiro de 1642, tendo 
entào cerca de 20 anos. Doutorou-se em Teologia e na Universidade de Bordeaux e, de regres­
so à patria, foi nomeado cronista da Ordem (Diogo Barbosa MACHADO, op. cit., Ili, p. 293).
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conforme suas tradipoens, de que trato largamente na terceira parte da 
Crónica desta Provincia»42.

Se este excerto conduz à ideia de que a referida terceira parte da cróni­
ca estaría concluida, um outro, esclarecendo pelos tempos verbais utilizados 
que a dita crónica nao estava aínda concluida, confirma o insucesso da nossa 
procura em diversas colecpoes documentáis:

«Em a mesma Cronica mostrarei o indefesso cuidado, com que os 
Prelados desta Provincia mandavam religiosos a Africa a fundar Mosteiros, 
quando tratar da vida do Santo varaó Frey Pedro Sanches»43.

O insucesso de vários autores na fixapáo de urna memoria historiográfi- 
ca da Provincia de Portugal estendeu-se até ao séc XIX, encontrando-se plas­
mado ñas palavras com que Frei Domingos Vieira abre o Catalogo dos 
Priores Provinciaes..., escrito já numa altura em que Igreja e liberalismo assu- 
miam posipòes progressivamente extremadas, anunciando já tempos difíceis 
para as ordens religiosas:

«Vendo-me junto dos Cartórios do Convento da Grapa de Lisboa e do 
da Provincia, no principio do triennio de 1832, lembrei-me d’ajuntar alguns 
materiais para continuar a historia das cousas desta Provincia de Portugal, 
donde as deixou o P. M. Fr. Antonio da Purificapào. Levava nisto dous fins, da 
minha instrupaó particular, e de ver se por este modo estimulava a mui fea e 
culpável negligencia dos nossos Chronistas modernos, os quaes, sendo eleitos 
em Capitulo constantemente, vai por hum século, que naó escreveraó huma 
linha acerca da sua Corporapaò. Porquanto julgava eu, que, à vista das ache- 
gas para o edificio promptas e juntas, naó faltaría entaó quem se determinas­
se a levanta-lo, tendo menos que lutar com a sua preguipa, ou indifferenpa 
pelas suas próprias cousas»44.

Além desta listagem de provinciais organizada de acordo com um cri­
tèrio cronológico, este autor concluiu aínda em 1836 urna Geografia 
Particular na qual se dá noticia da fundaqño dos Conventos da Ordem dos 
Eremitas Calqados de Santo Agostinho desta Provincia de Portugal e 
Conquistas e de Suas Missoes Ultramarinas45 e, em 1837, um Diccionario dos 
Varoès IIlustres em Lettras e Virtudes, que florecerad nesta Provincia de

42 Frei Manoel LEAL, op. cit., p. 58.
43 Idem, ibidem. Este curto excerto poderá igualmente mostrar que o modelo cronístico 

de Frei Manuel Leal permanecía próximo do das narrativas edificantes e hagiográficas que se 
situam na tradigáo da Legenda Áurea.

44 Fr. Domingos VIEIRA, Catalogo dos Priores Provinciaes [...], S.M.N.S.C., Ms. n.° 129,
fl.4.

45 S.M.N.S.C., Ms. n.° 130.



15 SUBSIDIOS EM TORNO DA PRODUgÁO... 317

Portugal dos Eremitas Calqados de Santo Agostinho46, obras cujo carácter tar­
dío merece que lhes prestemos especial atengáo, nao só por nelas serem reu­
nidas informagoes dispersas em várias colecgoes documentáis, algumas das 
quais eventual e irremediavelmente perdidas, como também pelos inúmeros 
elementos que fornecem, deixando adivinhar que ao longo do tempo os 
Agostinhos, salvo casos pontuais, por vezes resultantes de esforgos indivi­
duáis, nem sempre revelaram grande preocupado na preservagáo e organi­
zagáo de registos escritos que pudessem alimentar a fixagáo de urna narrati­
va da sua própria historia.

A encerrar...

A historiografía dos Agostinhos portugueses parece pois marcada por 
urna colecgáo de “insucessos” aínda nao cabalmente esclarecidos. Vicissitudes 
como a morte dos autores, o canalizar das energías criadoras para outras 
temáticas que, sobretudo em tempos de reforma, se afiguraram certamente 
mais relevantes para a afirmagáo de urna espiritualidade ou, em última análi- 
se, a desesperante falta de elementos e registos escritos, poderáo ser algumas 
das razóes apontadas.

As determinagóes tridentinas, perseguindo mecanismos que possibilitas- 
sem um maior e mais eficaz controlo social, impuseram ás instituigoes ecle­
siásticas modelos de organizagáo administrativa, estabelecendo a criagáo de 
um conjunto de registos escritos como, por exemplo, os registos de baptismo, 
das confissóes, das esmolas e legados pios, etc. As recorrentes dificuldades 
manifestadas pelos diversos autores quando procuraram elementos para a 
historia da Provincia de Portugal parecem sugerir que os Agostinhos portu­
gueses nao lograram consolidar urna engrenagem administrativa suficiente­
mente eficaz para alimentar a organizagáo de urna memoria histórica. 
Consolida esta hipótese explicativa o carácter lacunar das informagóes que na 
terceira década do século XVIII foram oferecidas ao questionàrio preparado 
após a criagáo da Academia Real da Historia Portuguesa que, tendo em vista 
a recolha de dados acerca de Coimbra, Faro, Viseu, Évora, Braga e Leiria, se 
destinava a coligir elementos para urna historia eclesiástica e profana das dio- 
ceses do reino47 e foi, em 1722, enviado para os priores de diversos conventos 
por Frei José de Santo Antonio, entáo vigário provincial48

46 S.M.N.S.C., Ms. n.° 131.
47 Em 1732 seria preparado um outro questionàrio mais completo abrangendo todos os 

espatos do reino (Sobre o historial das chamadas Memorias Paroquiais veja-se Joaquim
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Constituí excepgáo a picservagáo da memoria relativa á acgáo missional 
em espagos ultramarinos. Para esses espagos do além-mar, como trataremos 
noutro local, vários foram os autores49 que, sob a forma de crónica ou de rela- 
gáo, nos legaram fundamentáis informagóes sobre os múltiplos aspectos da 
evangelizagáo nos múltiplos territorios do Estado da India. Contudo, porque 
a impressao de um livro era cara e nao raras vezes só se tornava possível 
quando custeada pelo mecenato régio ou por pessoas de considerável relevo 
social, a maior parte dessas obras nao chegou a ser impressa. Disso é exemplo 
paradigmático, por se tratar da primeira crónica relativa á acgáo missional dos 
Agostinhos no Estado da India, o caso da obra de Frei Félix de Jesús, cuja 
publicagáo, apesar de acarinhada pelo provincial50, só viria a acontecer em 
1967 pela mao de Arnulf Hartmann51.

Romero MAGALHÄES in Dicionário de História Religiosa de Portugal (dir. de Carlos Moreira 
Azevedo), Vol J-P, sub verbo «Memorias Paroquiais», Lisboa, Círculo de Leitores, 2000, pp. 
193-194).

48 Cf. A.N./T.T., Ms. da Livraria n.° 673, fis. 272-273v.
49 A título de exemplo, refiram-se os nomes de Frei Félix de Jesus, Frei Agostinho de 

Azevedo, Frei Antonio de Moráis, Frei Manuel da Assunçâo, Frei Ambrosio dos Anjos, Frei 
Domingos do Espirito Santo, Frei Belchior dos Anjos, Frei Sebastiäo de Jesus, Frei Diogo das 
Neves, Frei Sebastiäo Manrique, Frei Simäo da Graça (do quai estamos já a preparar urna edi- 
çào do texto manuscrito intitulado Liuro segundo Da origem, extençaô, e propagaçatn da 
Religiaô dos Eremitas de N. P. S. Aug°, pellas terras destas partes Orientaes, obra repartida em 
53 capítulos) Frei Antonio de Gouveia, Frei Manuel da Purificaçào ou, mais próximo do nosso 
tempo, Frei Manuel da Ave Maria.

50 Carta de Frei Egídio da Apresentaçâo para Frei Agostinho de Jesus escrita em 
Coimbra no dia 25 de Março de 1608: «[...] Pelo q V. S. me escreueo da inuernada q h_a carta 
minha teue no nosso mosteiro do porto, tenho entendido q lhe naô seriaô dadas outras q tam- 
bem escrevi, e a sustancia de todas q por hora mais importa se aceitar a m. q V. S. faz de man­
dar traduzir em Castelhano o liuro do p.e fr. Felix pa q pois a V S parece digno de se imprimir 
se possa loguo por em effeito neste ueraô, iuntamente cô o q eu vou imprimindo por naô se 
perder esta coniunçaô taô boa pello q peço por particular m. a V S sendo possiuel darsse nisso 
a pressa o q o traduz de maneira q o possa eu leuar a Capitolo, aonde os Prelados me obrigaô 
air, contra minha uontade p" q loguo se façaô as diligencias , assi pello sancto officio, como no 
paço q saö necessarias p'1 se poder imprimir [...]» (Arquivo Distrital de Braga, Gaveta das 
Cartas, n.° 370).

51 Arnulf HARTMANN, «The augustinians in Golden Goa, acording to a manuscrit by 
Felix of Jesus, O. S. A.», in Analecta Augustiniana, Roma, XXX, 1967, p. 5-174.


